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University of Pennsylvania Museum 

City of Nippur, c. 1.700 BC 

Babylonian School Tablet 

À esquerda no alto “gi-gur” (cesta de 

vime). 

À direita em baixo “gi-gur-da” (cesta de 

vime grande). 

Exercício  de aprendizagem de escrita 

feito por menino aprendendo a ser escriba. 

Há também textos escolares mostrando 

um aprendizado mais adiantado. 
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Tábua de alfabetização Grega 
Jarro Etrusco com o alfabeto 
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A cartilha mais antiga  
Cartilhas modernas 
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O fracasso das cartilhas ? 

• As cartilhas não eram livros propriamente 
ditos, eram cartas (tabelas) que viraram livros. 
Não eram livros para uso direto pelos alunos. 
Eram guias para os professores se 
organizarem. 
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Enfrentando o problema da reprovação 

A alfabetização nunca foi uma coisa fácil, 
sobretudo a alfabetização na escola.  

 Nenhuma outra atividade da escola dispõe de 
tanto material pedagógico. A razão disso é o 
problema de ela se ver envolvida com 
sucessos e fracassos. 
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Enfrentando o problema da reprovação 

A partir do final do século XIX, com a psicologia 
moderna e, sobretudo, no século XX com as 
escolas públicas (e seus problemas), a questão da 
repetência acusou as cartilhas (não os 
professores) de serem os responsáveis.  

Daí, vieram novas propostas pedagógicas e 
metodológicas. As cartilhas tradicionais 
(abecedários) geraram vários “tipos” de métodos 
(sintético, analítico, fonético... construtivista). 
Começou uma briga metodológica. 
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Enfrentando o problema da reprovação 

Nenhum método apresenta como se deve proceder 
quando não der certo. 

Ninguém atribui o fracasso à burocracia, às normas, 
aos métodos, à má formação profissional dos 
professores. Se não deu certo, o culpado passou 
a ser o aluno.  

Somente uma abordagem linguística consegue ter 
estratégias alternativas para o ensino e a 
aprendizagem e, principalmente, para quando a 
aprendizagem não acompanhar o ensino. 
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Enfrentando o problema da reprovação 

Existe uma falta de conhecimentos linguísticos na 
formação dos professores e, consequentemente, 
na ação dos professores em sala de aula.  

Seguindo uma inércia de trabalhos tradicionais, os 
livros didáticos, os programas e os projetos dos 
gestores da Educação repetem erros tradicionais 
ou se apegam a algum modelo da moda.  

Por outro lado, alguns linguistas têm produzido 
livros, artigos e outros tipos de materiais 
relevantes e adequados para uso geral.  
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Alguns exemplos de como a linguística é 
importante na alfabetização 

1 - Vou começar com a compreensão correta da variação 
linguística.  

• Na alfabetização, a escrita ortográfica não corresponde à fala, 
nem com relação à norma culta, e isso cria grandes problemas 
para ensinar a correspondência entre letras e sons, agravados 
pelo fato de a língua ter muitos dialetos. 
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Alguns exemplos de como a linguística é 
importante na alfabetização 

2 - Os sistemas de escrita. 
• Usamos vários sistemas de escrita, que são do tipo 

ideográfico e fonográfico. A ortografia deu ao sistema 
alfabético (fonográfico) um caráter peculiar (mais 
ideográfico do que fonográfico). Explicar os sistemas de 
escrita resolve muitos problemas de compreensão das 
relações entre letras e sons. 

• O que se costuma chamar de “consciência fonológica” 
não tem correspondência com a noção de fonologia 
(fonema, etc.). É uma explicação falsa que pode 
comprometer a compreensão da escrita e dificultar o 
uso das letras na decifração e na escrita. 
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Alguns exemplos de como a linguística é importante 
na alfabetização 

3 - Decifrar a escrita ou inventar como escrever. 
• Todos os sistemas de escrita tem uma chave de decifração, sem a 

qual não é possível saber o que está escrito.  
• A psicogênese da língua escrita veio atrapalhar, fazendo com que 

alguns alfabetizandos tivessem dificuldades para aprender a ler, 
mesmo depois de muito tempo. 
 

4 - As etapas propostas por Emília Ferreiro são falsas. 
• A teoria da Emília Ferreiro faz os alfabetizando seguirem por um 

caminho dos erros das crianças que foram alfabetizadas pelas 
cartilhas no México. 

• A linguística mostra que os estágios ou etapas propostos por Emília 
Ferreiro não têm sustentação científica (período pré-silábico, 
silábico, alfabético ou ortográfico).  

• Há outros caminhos. As crianças não precisam errar para aprender. 
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Alguns exemplos de como a linguística é 
importante na alfabetização 

5. Corrigir é necessário 

• A Linguística desenvolve uma ação de pesquisa durante o 
ensino e a aprendizagem. Assim, diante de um problema, o 
professor terá condições teóricas e técnicas para entendê-lo e 
sugerir um passo seguinte para que o aluno entenda por que 
errou. 

    Oba.= OLVA 
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Alguns exemplos de como a linguística é 
importante na alfabetização 

6. Cópia deve ser evitada? 
• Nada mais antigo, tradicional, atual e universal do que 

aprender copiando, reproduzindo.  
 

7. Ditados, provas: avaliações míopes. 
• Todo aprendizado se faz com constantes avaliações. A 

verdadeira avaliação acompanha o trabalho vendo se está 
certo ou errado.  

• Usar ditados pode ser uma armadilha e não uma avaliação.  
• O grande engano é a avaliação voltada para a promoção, 

aquela que diz que o aluno aprendeu a partir de resultados 
estatísticos computados em provas (de qualquer tipo).  

14 



Alguns exemplos de como a linguística é 
importante na alfabetização 

8. A Linguística pode dar subsídios para o 
currículo 

• Numa visão linguística, o processo de alfabetização 
começa com explicações gerais iniciais, com atividades 
de decifração.  

• Assim, até o final do primeiro semestre, os alunos já 
devem estar sabendo como se faz para ler um número 
razoável de palavras e de sentenças.  

• No segundo semestre, em vez de escrever palavras 
isoladas ou de copiar frases, irão produzir textos 
espontâneos.  
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Alguns exemplos de como a linguística é importante 
na alfabetização 

9. A Linguística poder dar subsídios metodológicos 

• Como a Linguística é uma ciência que pesquisa como a fala 
funciona (e a escrita), seus procedimentos metodológicos 
podem ser aplicados também no ensino e na aprendizagem.  

• Por exemplo, os “pares mínimos” são ótimos para ensinar as 
relações entre letras e sons: PATO, BATO, MATO, GATO, RATO... 
VELA, VELHA, VILA (VIDA). Esse é o primeiro passo.  

• O mesmo procedimento ajuda os alunos a aprender a separar 
as sílabas da fala e a identificar as letras e seus sons na 
escrita: CA.TA TA.CA; TA.CA.DA; CA.DA.  

• Ajuda a mostrar que algumas letras têm sons diferente, de 
acordo com certas regras: C diante de E ou de I tem som igual 
ao do Ç: CIDADE, VOCÊ (cf. moço); diante de outras vogais, 
tem o som de K: CABEÇA, COMO, CUECA (cf. Kátia). 
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A escola vive de boas intenções 

• Finalmente, a BNCC pode ser vista como uma declaração de intenção, almejando o 
sucesso da escola, principalmente com ideias pedagógicas de organização 
curricular. Porém, quanto muito sugere conteúdos curriculares, com a clara 
intenção de as autoridades poderem fazer estatísticas sobre o rendimento escolar 
da educação.  

• A partir das ideias da BNCC, ninguém alfabetiza ninguém, simplesmente chega à 
conclusão de que certos conteúdos ajudam na formação educacional dos alunos. 
Não há nenhuma referência de como realizar o proposto. Dizer que cabe ao 
professor promover isso ou aquilo, que cabe ao aluno aprender isso ou aquilo, 
etc., não ajuda muito.  

• O discurso da BNCC é antigo e repetitivo. Fala sobre o que se deve fazer, mas não 
como se deve fazer. Ela não leva a escola nem o professor a serem competentes. 
Diz pouco ou quase nada sobre como realizar um currículo único nacional com um 
processo de aprendizagem baseado em desafios e na criação de habilidades 
específicas.  

• A criatividade é a prova do conhecimento inteligente e um currículo ou é criativo e 
não é comum ou é comum e não é criativo. A Educação brasileira precisa de muito 
mais coisas do que uma BNCC. 
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• Texto apresentado no VII SIMELP : Simpósio Mundial de 
Estudos de Língua Portuguesa. Porto de Galinhas, 
Pernambuco. (20 a 24 de agosto de 2019). 

 

• Texto apresentado na UNIOESTE,  em Cascavel, Paraná, em 
uma palestra sobre Alfabetização (23 de setembro de 2019). 
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